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			O ATEÍSMO EM CIMA DO MURO


			Chamado de agnosticismo


			Romanos 1.18-32


			
Leitura diária


			D – Rm 6.23 – O dom gratuito


			S – Jo 1 – A Palavra encarnada


			T – Jo 14 – O Filho revela o Pai


			Q – Hb 1 – Cristo é superior


			Q – Cl 1 – Imagem de Deus


			S – Rm 11 – Grandeza de Deus


			S – Is 40 – Deus incomparável





			Objetivos


			Ao final desta lição, o aluno deverá:


			a) Ter aprendido que não se pode negar a possibilidade do conhecimento de Deus;


			b) Ter entendido que essa negação é nociva;


			c) Confessar que só Jesus nos leva a conhecer a Deus;


			d) Alegrar-se e glorificar a Deus por sua misericórdia e graça.


			Professor, neste estudo você vai comunicar que...


			Deus pode ser conhecido, pois se revela de forma clara e objetiva na consciência humana, Criação e Escrituras, porém ele se revela de forma cabal e completa em Cristo.


			Saiba por que esta lição é importante


			O ceticismo deixou as discussões acadêmicas e ganhou status de religião proselitista. Céticos buscam cativar pessoas com um discurso mais leve e adocicado do que o bastante controverso e rejeitado ateísmo. O agnosticismo, embora não seja novo, ganhou força por parecer mais sofisticado e menos ofensivo que o ateísmo. Esta lição desvenda a falácia do agnosticismo e suas graves consequências, e aponta o caminho de restauração da relação do homem com Deus em Cristo. 


			Para entender a passagem


			Romanos 1.18–3.20 A pecaminosidade dos judeus e dos gentios. A necessidade do evangelho se dá pelo fato de todo o mundo ser culpado diante de Deus. 1.18-32 A pecaminosidade dos gentios. Os gentios são considerados culpados e têm necessidade de salvação, pois violaram a revelação de Deus e suas exigências morais manifestadas na natureza (ou revelação geral). 1.18 ira. O pecado moral evoca justa ira e reação específica por parte de Deus. Paulo resumiu o teor da revelação na natureza como “ira” – não porque a natureza revele somente a ira de Deus, mas porque Deus derrama a sua ira sobre os seres humanos que violam constantemente a sua revelação manifestada na natureza. detêm a verdade. A revelação na natureza (revelação geral) está disponível para todos (v. 20). Confrontada com essa verdade, a humanidade busca obstruir a influência da revelação geral (cf. aqueles que amam “mais as trevas do que a luz; porque as suas obras [são] más”; Jo 3.19). Por isso são “indesculpáveis” (v. 20); ninguém pode alegar ignorância. 1.19 o que de Deus se pode conhecer. Paulo enfatizou a realidade e a universalidade da revelação geral, a qual é perpétua (“desde o princípio”, v. 20) e “claramente se reconhe[ce]” (v. 20). A invisibilidade, a eternidade e o poder divinos estão todos expressos na criação e por meio dela. 1.21 tendo conhecimento de Deus. O apóstolo enfatizou que até mesmo os gentios (que não tinham a lei de Moisés) tiveram informações verdadeiras sobre Deus e sobre como conhecê-lo pessoalmente por meio da revelação geral. Porém, os seres humanos se recusam a reconhecer aquilo que, em alguma medida, todos sabem ser verdade: eles estão cientes de que Deus existe, mas se recusam a honrá-lo e a dar graças a ele. E como consequência de rejeitarem a Deus, “se [tornam] nulos em seus próprios raciocínios”. 1.28 por haverem desprezado. O pecado produz um desdém para com os valores piedosos, e o pecador impenitente corre o risco de ser entregue por Deus a um espírito de licenciosidade (v. 29-31). 1.32 conhecendo eles a sentença de Deus. A revelação de Deus na natureza demonstra o seu caráter moral e incute um senso de dever moral em todos os seres humanos. Como a rebelião contra Deus persiste, o prenúncio do juízo divino não mais atua como uma repressão, porém instiga mais à rebelião na forma de encorajar e louvar o pecado nos outros. Essa condição pecaminosa caracteriza, em certo grau, todos os membros da humanidade caída, mas Paulo enfatizou que ela tem sido particularmente verdadeira no caso das nações gentílicas ao longo da História. Veja Confissão de Fé de Westminster 1.1; 20.4; Catecismo Maior 151. (Bíblia de Estudo de Genebra)


			Esboço da lição


			Introdução


			I. Um pouco sobre o agnosticismo


			II. Sim, Deus pode ser conhecido!


			A. Primeiramente, na própria consciência humana


			B. Depois, na Criação


			C. Ele se revela de maneira especial nas Sagradas Escrituras


			III. Consequências de negar o conhecimento de Deus 


			A. Luta contra a verdade


			B. Idolatria


			C. A ira de Deus 


			D. Estilo de vida


			E. A grande troca


			Conclusão


			Convite para a aula


			Leve para a sala de aula a música “Ninguém explica Deus” do grupo Preto no Branco. Você pode levar para cada aluno uma cópia da letra dessa música, ou projetá-la em slide, ou ainda escrever no quadro (nestes dois últimos casos leve folha em branco para que eles possam escrever). Peça que cada aluno escreva uma avaliação da música. Em seguida peça que leiam suas observações.


			Existem pelo menos duas interpretações possíveis da canção. Uma delas pode considerar apenas a impossibilidade de se conhecer a Deus em sua plenitude, ou da insuficiência da mente humana para sondar a profundidade de Deus. Outra delas pode levar à ideia de que Deus não pode ser conhecido de forma alguma, já que ninguém explica Deus, então ele não pode ser conhecido e então buscar entendê-lo não deve fazer parte da vida do cristão. Aproveite esta última para introduzir o assunto da lição mostrando que é exatamente aqui que o agnosticismo pode acabar entrando na igreja de forma sorrateira.


			I. Um pouco sobre o agnosticismo


			Escreva no quadro, ou projete em slide, a etimologia do termo agnosticismo. Explique que ele se propõe a ser uma espécie de meio termo entre a crença em Deus e a negação da existência de Deus (Ateísmo).


			Procure mostrar a sutileza perigosa do argumento ao afirmar que o agnóstico não descrê da existência de Deus, mas apenas nega a possibilidade de saber se ele realmente existe. Em seguida demostre a falácia do argumento agnóstico mostrando que embora Deus não possa ser conhecido de forma plena, ele pode ser conhecido na medida em que ele mesmo se revela. 


			II. Sim, Deus pode ser conhecido!


			Ligando este ponto ao anterior, explore cada um dos argumentos a favor da revelação divina, destacando os seguintes fundamentos de cada um.


			A) O argumento da consciência, embora seja mais subjetivo, é o que mais incomoda, pois cada ser humano sabe em seu interior que há um censo divino. Negar essa consciência não nega a existência de Deus.


			B) Quanto à criação, tome cuidado para não pender para discussão criacionismo X evolucionismo. Parta do princípio de que a criação é um pressuposto básico da fé cristã. Foque no argumento paulino de que a criação é uma conclusão natural de todo ser humano desde a mais tenra idade. 


			C) Reafirme o que diz o Capítulo 1.1 da Confissão de Fé de Westminster.


			III. Consequências de negar o conhecimento de Deus


			Peça a alguns alunos que leiam em voz alta cada uma das letras deste tópico. Em seguida discuta com eles as seguintes questões:


			1) Qual palavra-chave caracteriza a atitude de rejeitar o conhecimento de Deus segundo o autor? (Trocar)


			2) Diante da resposta anterior, a ira de Deus é justa contra a atitude humana de trocar a glória de Deus por si mesmo? Explique. 


			3) Qual a importância da obra redentora de Cristo para o conhecimento de Deus? 


			Conclusão


			Conclua a lição afirmando que de fato Deus pode ser muito bem conhecido graças a Cristo, embora em alguns aspectos nenhuma ciência humana possa explicá-lo plenamente. E isso deve nos levar a cultivar as atitudes apontadas pelo autor na conclusão da lição do aluno.


			Se preferir, resuma a lição em uma frase. Veja Professor, neste estudo você vai comunicar que...


			Aplicação


			Peça aos seus alunos que reflitam nas seguintes questões: Como você tem tratado o conhecimento de Deus? Qual a importância do estudo bíblico na sua vida? Sua fé em Cristo tem motivado você a buscar mais conhecimento e relacionamento com Deus? Termine orando com eles.
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			ATEÍSMO: A TOLICE DA DESCRENÇA EM DEUS


			Salmos 14.1-4


			
LEITURA DIÁRIA


			D – Sl 19.1-6 – A criação revela Deus


			S – Sl 19.7-14 – A Escritura revela Deus


			T – Rm 1.18-32 – Causa da corrupção


			Q – 1Co 8.5-6 – Se Deus não existisse 


			Q – Lc 11.13-21 – Vida sem Deus


			S – Sl 53 – Tola descrença


			S – Dt 32.1-6 – O povo insensato





			Objetivos


			Ao final desta lição o aluno deverá:


			a) Ter aprendido que o ateísmo é uma atitude do coração;


			b) Ter entendido que o ateísmo prático atinge inclusive os que confessam ser cristãos;


			c) Desenvolver uma fé genuína que alcance toda a vida. 


			Professor, neste estudo você vai comunicar que...


			O ateísmo é negação da existência de Deus e de sua influência na vida, que atinge não apenas os ateus, mas que pode atingir os cristãos cuja fé se limita apenas a uma expressão de religiosidade, sem vida.
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